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RESUMO 
 
Este trabalho se dá a partir da atuação no Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP), espaço 
institucional de apoio acadêmico vinculado ao Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UniCatólica), que tem como objetivo oferecer suporte emocional e orientação aos 
discentes que enfrentam dificuldades em seu percurso universitário. O objetivo principal 
deste relato é destacar a importância do plantão psicológico como forma de atendimento 
eficaz para acolhimento de estudantes em sofrimento psíquico ou com demandas 
relacionadas ao contexto educacional. A metodologia usada é o relato de experiência, com 
base nos atendimentos realizados durante dos meses de fevereiro a maio, por meio de 
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plantões psicológicos no Serviço de Psicologia Aplicada (SPA). Os atendimentos ocorreram 
de forma individual, podendo ocorrer por demanda espontânea ou por orientação de 
professores ou da coordenação. Foram identificadas queixas recorrentes como ansiedade 
referente a provas e prazos, dificuldades de concentração, desmotivação acadêmica, 
conflitos interpessoais e dúvidas em relação a continuidade ou troca dos cursos de 
graduação. O plantão funcionou como um espaço de escuta, acolhimento e suporte, 
possibilitando a expressão de sentimentos e a organização de demandas emocionais e 
acadêmicas de forma breve e focal. Conclui-se que a atuação do plantão psicológico no 
contexto do NAP contribui significativamente para a promoção da saúde mental dos 
discentes e para a permanência qualificada no ambiente acadêmico. O serviço mostrou-se 
eficiente como intervenção imediata em momentos de crise ou dificuldade, e como ponte 
para possíveis encaminhamentos, quando necessário. Ressalta-se ainda a importância de 
estratégias de divulgação contínua dos serviços ofertados pelo NAP, a fim de ampliar o 
alcance e a adesão dos estudantes. O plantão psicológico, nesse contexto, reafirma seu 
papel como recurso acessível e fundamental no cuidado com a saúde emocional no 
cotidiano universitário. 
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